
REQUERIMENTO Nº  1695
, DE 2015

REQUEREMOS, nos termos do inciso VIII do artigo 165 do Regimento Interno, seja registrado nos anais desta Casa de Leis, de um voto de congratulações pela passagem do 90º aniversário do empresário e político Dr. Armando Monteiro Filho, ocorrido no último dia 11 de setembro de 2015.

REQUEREMOS, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência ao homenageado, na sede do Grupo Empresarial Armando Monteiro, em Recife/PE, bem como ao ilustre Ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior ,  Senador pelo PTB, Dr. Armando Monteiro Neto, seu filho.

JUSTIFICATIVA

Armando de Queirós Monteiro Filho nasceu no dia 11 de setembro de 1925 em Recife (PE), filho de Armando de Queirós Monteiro e de Maria José Dourado de Queirós Monteiro.

Ingressou na Escola de Engenharia da Universidade de Recife em 1945, participando ativamente da política universitária contra o Estado Novo. Nas eleições de 1950 elegeu-se deputado estadual pelo Partido Social Democrático (PSD), em Pernambuco, mas foi impedido de assumir o mandato devido a seu parentesco com o governador eleito Agamenon Magalhães, seu sogro.     No ano seguinte, 

nas eleições suplementares para a Assembléia Legislativa, obteve a primeira suplência.

Em 1951 foi nomeado secretário estadual de Viação e Obras Públicas, cargo que ocupou até 1954, quando assumiu vaga aberta na Assembléia Legislativa.   Candidato à Câmara dos Deputados na legenda do PSD, em outubro de 1954, foi o deputado federal mais votado.    Assumiu o mandato em 1955, e em outubro de 1958 reelegeu-se deputado federal. Em seu segundo mandato, participou da elaboração do projeto que criou em 1959 o Conselho de Desenvolvimento Econômico do Nordeste, base para a constituição da Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (Sudene) no final do mesmo ano.

Com a renúncia do presidente Jânio Quadros (25/8/1961), Armando Monteiro Filho votou a favor da emenda constitucional que instituiu o regime parlamentarista como fórmula conciliatória para garantir a ascensão do vice-presidente João Goulart à presidência, o que se deu no dia 7 de setembro. No dia seguinte, o pessedista Tancredo Neves foi nomeado primeiro-ministro e Armando Monteiro Filho foi indicado para o Ministério da Agricultura. À frente da pasta, procurou reforçar a sua receita, através da criação do Fundo Federal Agropecuário (Ffap). Interessado na questão da reforma agrária, apresentou um projeto a ser enviado ao Congresso, que visava a conjugar a distribuição de terras aos trabalhadores rurais com a mecanização da lavoura e a formação de cooperativas. A fórmula para contornar o dispositivo constitucional que exigia a prévia indenização em dinheiro pelas terras desapropriadas era elevar o imposto territorial rural, de modo a obter recursos para cumprir a lei. Contudo, o projeto, não chegou a ser votado.

Com a renúncia do gabinete de Tancredo Neves em 26 de junho de 1962, deixou a pasta da Agricultura e reassumiu sua cadeira de deputado federal. Nas eleições de outubro de 1962, disputou o governo de Pernambuco pelo PSD, mas Miguel Arrais venceu o pleito, restando a Armando Monteiro o terceiro lugar. 

Na Câmara, apoiou a campanha de retorno ao presidencialismo, votando a favor da antecipação do plebiscito, aprovada em meados de setembro de 1962. Realizada em 6 de janeiro de 1963, a consulta decidiu pela volta do presidencialismo. Ainda em janeiro, Armando Monteiro encerrou seu mandato na Câmara Federal.

Contrário ao golpe militar que destituiu Goulart em 31 de março de 1964, após a extinção dos partidos políticos pelo Ato Institucional nº 2 (27/10/1965) e a instauração do bipartidarismo, filiou-se ao Movimento Democrático Brasileiro, partido de oposição ao novo regime, sob cuja legenda concorreu, sem sucesso, ao Senado em novembro de 1966.

Após o fim do bipartidarismo em novembro de 1979, filiou-se ao Partido Democrático Trabalhista (PDT), liderado pelo ex-governador gaúcho Leonel Brizola, que retornara pouco antes do exílio. Somente em outubro de 1994 voltou a disputar um cargo publico, concorrerndo a uma vaga de senador, mas não foi bem sucedido. Em outubro de 1998, depois de deixar o PDT, ingressou no Partido do Movimento Democrático Brasileiro.

Casado com Maria do Carmo Magalhães Queirós Monteiro, teve cinco filhos, dentre os quais o atual Ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Senador Armando Monteiro Neto.

Fazemos, abaixo, uma transcrição de matéria do jornalista Fernando Castilho, a propósito dos 90 anos do Dr. Armando Monteiro Filho.

““Amigo velho, me preste essa homenagem”. Certamente essa é uma das frases que mais identifica o empresário pernambucano Armando Monteiro Filho.  Dr. Armando é uma pessoa de uma elegância tão forte no tratar com as pessoas que até quando pede alguma coisa revela uma educação esperada.

Dr. Armando. Esse é o cumprimento para com ele, porque ele trata as pessoas sempre por algum título e, a bem da verdade, só ouviu ele tratar duas pessoas pelo nome sem um título:      Miguel Arraes e   Leonel Brizola ,   a quem se dirigia diretamente pelo primeiro nome. No mais, Dr. Armando sempre se refere a qualquer pessoa por algum título respeitoso. Ou pela sua marca “Amigo Velho”.

Observando seu comportamento de empreendedor,  o que mais  chama a atenção em Dr. Armando é sua crença no Brasil.   Ele não deixa de acreditar no nosso potencial. Queixa-se das dificuldades. Reclama da ineficiência do Estado e defende há anos uma política diferenciada para o Nordeste, por entender que União não pode tratar os diferentes iguais, mas sempre olhando para frente com uma enorme dose de esperança em perspectiva.

Mesmo quando precisou enfrentar o problema da intervenção no Banco Mercantil, sempre disse acreditar no Brasil. Certa vez, falando sobre o fato disse: tanto acreditei no negócio que na véspera fiz um grande aporte de capital na instituição.

Das poucas vezes em que se queixou em privado foi de que após os 80 anos de vida tinha apenas um sonho:  ter devolvida sua condição de empresário quando da suspensão da liquidação extrajudicial.  Não sei se comemorou quando o BC disse que estava liberando os seus bens e que podia voltar aos negócios sem ter que dar satisfação a um funcionário da instituição. Mas só a partir de então, segundo relato do jornalista acima citado,  dormiu aliviado quando recebeu o documento de liberação.

O Dr. Armando político todo mundo conhece de sua ligação com Tancredo Neves e da admiração enorme por Leonel Brizola e Miguel Arraes, sua caminhada junto com a esquerda para quem pagou muita passagem de avião e hospedagem em comício e sua admiração por Lula, em quem sempre votou e quem apoiou. Dr. Armando sempre foi empresário, mas nunca deixou de pensar em política.

Curioso é que, apesar de empresário, o que sempre lhe fascinou foi a vida pública. Tanto que tomou em diversos momentos decisões, como empresário, que não obedeciam a uma lógica empresarial. Mas de cidadão. Quando (quase) todos os empresários estavam com o Governo Militar, na Ditadura, ele ficou contra. E até pagou o preço por vezes mais caros. E se a gente olhar bem,  Dr. Armando é a prova de que se pode ter vida pública no Brasil sem ocupar  cargos

O empresário faz hoje 90 anos, um dia em que dessa vez as pessoas podem dizer: Está certo, Dr. Armando, hoje a gente lhe presta essa homenagem.”

Nesse sentido, não poderíamos deixar, em hipótese alguma, de neste Parlamento Estadual de São Paulo, o maior do País, prestar esta homenagem a um verdadeiro brasileiro, que muito nos orgulha.

Sala das Sessões, em

Deputado Campos Machado
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